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Resumo 
Essa pesquisa tem por objetivo conhecer quais as estratégias de enfrentamento utilizadas 
pelos profissionais de saúde acometidos pela Síndrome de Burnout. Para tal, desenvolveu-se 
uma pesquisa de revisão não sistemática de caráter descritivo, qualitativo. Foram selecionados 
18 artigos científicos, dentro dos critérios de inclusão: palavras-chaves - síndrome burnout, 
terapia cognitivo comportamental, profissionais de saúde; artigos de língua portuguesa; 
publicados no período de 2012 a 2016. Diante dos artigos revisados compreendemos a função 
do trabalho na vida do individuo e como o mesmo pode se tornar fonte de adoecimento, como 
os profissioais de saúde estão vulneráveis a Sindrome de Burnout, e quais as estratégias de 
enfrentamento utilizadas diante da síndrome. Não obtivemos resposta com relação a eficácia 
da Terapia Cognitivo-Comportametal na Síndrome de Burnout, os estudos apenas citam 
técnicas cognitivo-comportamentais e estratégias de enfrentamento diante de situações 
estressoras, sem descrever se são efetivas na prevenção ou tratamento da Síndrome. Como 
contribuição, espera-se que esta revisão possa subsidiar futuras intervenções voltadas a saúde 
mental do trabalhador e a prevenção aos fatores preditores à Síndrome de Burnout. 




1 INTRODUÇÃO  
 
O progresso tecnológico tem gerado mudanças significativas na rotina dos 
trabalhadores, gerando uma exigência de profissionais cada vez mais capacitados e 
especializados no mercado de trabalho. Tal contexto tem gerado tensão, medo e estresse nos 
profissionais, que por sua vez precisam realizar várias atividades para atender tais exigências, 
afetando a qualidade de vida e o rendimento na atividade laboral.  
Quando o estresse ocupacional ultrapassa os níveis adaptativos e passa para um estado 
um pouco mais avançado começam, então, a surgir um conjunto de sintomas psíquicos, 
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físicos e comportamentais que interferem diretamente na capacidade laboral, denominada 
Síndrome de Burnout.  
Atualmente qualquer grupo ocupacional pode desenvolver a síndrome, mas a maioria 
dos estudos tem foco nas profissões mais vulneráveis a doenças ocupacionais identificadas 
pela Organização do Trabalho (OIT), a exemplo do público alvo deste estudo, os profissionais 
de saúde.  
Os profissionais da área da saúde têm na sua rotina diária a missão de cuidar do outro, 
sendo este ato caracterizado por dedicação, zelo, sacrifício. A falta de valorização deste 
profissional somada a sobrecarga de trabalho e a ligação direta com situações de sofrimento 
são fontes permanentes de desgaste que exigem do profissional energia física e psíquica 
intensa, favorecendo sintomatologia de estresse ocupacional.  
Em decorrência da Síndrome de Burnout estar relacionada a desistência e o 
adoecimento do profissional; e a importância de intervenções na área de psicologia para a 
melhoria do bem-estar do trabalhador, considera-se relevante pesquisar sobre a temática.  
Este estudo de revisão tem como objetivo conhecer quais as estratégias de 
enfrentamento utilizadas pelos profissionais de saúde acometidos pela Síndrome de Burnout, 
a partir de estudos já realizados, buscando compreender o trabalho e sua função na vida dos 
profissionais; conhecer os fatores de vulnerabilidade da Síndrome de Burnout nos 
profissionais de saúde, analisar a eficácia da Terapia Cognitivo-Comportamental diante da 
Síndrome de Burnout. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
Trata-se de uma pesquisa de revisão não sistemática, de caráter descritivo, qualitativo, 
desenvolvido a partir de artigos científicos publicados entre 2012 a 2016, indexados na Scielo 
(Scientific Eletronic Libraly Online); Bireme e Google acadêmico a fim de se identificar 
publicações recentes envolvendo a temática sobre Síndrome de Burnout e Terapia Cognitivo 
Comportamental. 
Para a localização dos artigos publicados na base de dados utilizaram-se os seguintes 
critérios de inclusão: artigos que relatam o assunto publicado no banco de dados da Scielo 
(ScientificElectronicLibrary Online); Bireme e Google acadêmico; descritores – palavras-
chaves: síndrome burnout, terapia cognitivo comportamental, profissionais de saúde; língua 
portuguesa; artigos publicados no período de 2012 a 2016. Nesta etapa inicial foram 
encontrados 412 artigos, que após foram analisados através dos critérios de inclusão. 
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Os critérios de exclusão foram relacionados aos artigos não disponibilizados na 
íntegra; artigos repetidos; artigos em inglês; resenhas; editoriais e dossiês; teses e 
dissertações; além daqueles que não se enquadravam no ano pesquisado. 
A análise de seleção dos artigos encontrados ocorreu de acordo com a seguinte 
sistematização: a avaliação inicial do material bibliográfico mediante a leitura dos resumos, 
com a finalidade de selecionar aqueles que atendiam aos objetivos do estudo, através do tema 
proposto, onde foram totalizados 35 artigos. A seguir realizou-se a leitura dos artigos 
selecionados na íntegra, com a seleção final de 18 artigos para o estudo de revisão. 
A interpretação dos dados foi realizada pela análise de conteúdo, a partir da 
categorização dos dados, através da ordenação, classificação e análise final dos dados 
pesquisados. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A apresentação da revisão e a discussão dos dados foram realizadas de forma 
descritiva, sendo analisados 18 artigos que atenderam os critérios de inclusão. Foi realizada a 
análise do conteúdo dos artigos selecionados através de leitura minuciosa, na íntegra, 
necessárias para o alcance dos objetivos propostos. Os artigos utilizados na revisão foram 
organizados e sintetizados em um quadro contendo informações de acordo com título, tipo e 
método do estudo, ano, autores, periódico. 
 
Quadro 1. Artigos selecionados de acordo com título, tipo e método do estudo, ano, autores, periódico. 
Título do artigo 
Tipo e método do 
estudo 
 
Ano Autores Artigo Periódico 
Síndrome de Burnout em 
Médicos Intensivistas: 
Estudo em UTIs de 
Sergipe 
Survey de corte 
transversal, 
amostragem não 




2016 BARROS et al. 
Temas em 
Psicologia 
Fatores associados à 
Síndrome de Burnout em 
profissionais que tratam da 







2016 MONTEIRO et al. 
Revista de 
Psicologia da IMED 
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Título do artigo 
Tipo e método do 
estudo 
 




Mindfulness e seus 
benefícios nas atividades 
de trabalho e no ambiente 
organizacional 




A utilização do 
mindfulness nas 
organizações – uma 
análise através da 









Percepção de estresse de 
servidores na atenção 
básica de saúde de 
Dourados-MS 
Pesquisa de campo 
quantitativa, amostra 





Saúde em redes 
 
O trabalhador com estresse 
e intervenções para o 




2015 SILVA; SILVA 
Trabalho, Educação 
e Saúde 
Fatores que influenciam no 
estresse ocupacional dos 
enfermeiros que atuam no 
Programa Saúde da 
Família 
 
Revisão de literatura 2015¹ SILVA et al. 
Revista Científica 
Interdisciplinar 









entre enfermeiros e 
técnicos de 
enfermagem. 




O estresse dos enfermeiros 
que atuam na Unidade de 
Terapia Intensiva: uma 
revisão de literatura 





à Síndrome de Burnout 
referidas por trabalhadores 
de saúde 
Estudo descritivo de 
natureza quantitativa, 
136 participantes 
2014 GOUVÊA et al. Saúde (Santa Maria) 
Qualidade de vida do 
cuidador e enfermagem e 
sua relação com o cuidar 






de Promoção de 
Saúde 
Vulnerabilidade ao 
Burnout entre médicos de 
hospital público do Recife 
Estudo descritivo de 
corte transversal, 158 
médicos participantes 
2013 LIMA et al. 
Ciência & Saúde 
Coletiva 
O estresse entre os 
profissionais de 
enfermagem nas unidades 







de Educação e 
Saúde 
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Título do artigo 
Tipo e método do 
estudo 
 
Ano Autores Artigo Periódico 
urgência e emergência: 
Uma revisão de literatura 
Avaliação do nível de 
estresse do enfermeiro no 
ambiente de trabalho 
Revisão bibliográfica 2013 TEIXEIRA et al. 
Nova Revista 
Cientifica 
Trabalho e saúde: 




Revisão narrativa 2012 DORTA  et  al. Omnia Saúde 
Síndrome de Burnout em 
residentes 





2012 GUIDO et al. 
Revista da Escola de 
Enfermagem da 
USP 
Estresse ocupacional do 
enfermeiro na Unidade de 
Terapia Intensiva 
Revisão bibliográfica 
de caráter descritivo. 
2012 PIEDADE et al. 
Caderno Saúde e 
Desenvolvimento 
 
Os dados foram agrupados de acordo com os aspectos que mais se destacaram e foram 
relevantes ao tema. 
Dentre os 18 artigos selecionados, 07 deles descrevem a importância do trabalho na 
formação da identidade do indivíduo de forma positiva. 
Um dos aspectos mais relevantes na constituição da identidade de um ser humano é o 
trabalho e suas relações. Segundo Silva et al. (2015¹) este propicia momentos de identificação 
com o exercício da função ao mesmo tempo que viabiliza as interações sociais. Alves (2012) 
coloca o trabalho como elemento central para a qualidade de vida do ser humano, pois é por 
meio dele que o homem tem procurado satisfazer seus desejos. De acordo com Silva e Barros 
(2015), o trabalho pode trazer sentido à vida, além de ser um caminho para o bem-estar físico 
e financeiro.  
O trabalho permite o alcance de reconhecimento e prestigio social, além de auxiliar as 
pessoas à atenderem suas necessidades psicossociais do dia a dia, podendo ser qualificado 
como forma de aquisição de prazer e realização pessoal, sendo esta uma condicionalidade 
essencial da vida humana, como também afirmam Markus e Lisboa (2015), complementando 
que o trabalho não proporciona apenas os meios materiais para viver, e sim a realização 
pessoal e o fortalecimento dos vínculos sociais, sendo a vida no trabalho uma experiência 
emocional.  
Silva e Silva (2015) reforçam que o trabalho desenvolve sensação de prazer e cria 
oportunidades de desenvolvimento psicossocial do ser humano, dando-lhe um significado, 
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uma identidade. Decezaro et al. (2014) complementa esta ideia e afirma que esta experiência é 
por ora positiva e por ora negativa. O trabalho está inteiramente ligado a aspectos 
psicológicos importantes na formação da autoestima, porém alguns aspectos no trabalho 
podem constituir fonte de estresse. Por vezes, o trabalho pode ser sentido como um fardo 
pesado pelo cansaço e desgaste que causa, principalmente como enfatiza Dorta et al. (2012), 
quando ele é exercido por necessidade e não havendo espaço para o prazer. Quando os 
indivíduos se encontram imersos no trabalho, não conseguindo distinguir vida profissional de 
vida pessoal, se descrevendo apenas a partir daquilo que fazem enquanto trabalhadores, 
ocorre assim a perda de identidade.  
A partir disto é que o trabalho pode ser tornar fonte de adoecimento, como referem 16 
artigos, dentre os 18 selecionados. 
O trabalho exerce influência significativa na vida do ser humano, marcando sua 
existência humana, pois como ressaltam Silva et al. (2015¹) o mesmo está presente em pelo 
menos um terço do dia, porém refletindo em todos os seus momentos. O estresse ocupacional 
no modo de vida atual tornou-se fonte de preocupação e é reconhecido como um dos riscos ao 
bem estar psicossocial do indivíduo.  
Silva e Barros (2015) consideram o estresse como um estado desagradável, decorrente 
de exterioridades, principalmente das tarefas que o indivíduo considera ameaçador a sua 
autoestima e ao seu bem-estar. Piedade et al. (2012) apontam que múltiplos são os fatores 
geradores de estresse no trabalho, o excesso de cobrança por mais produtividade, a redução de 
tempo e profissionais para a execução das tarefas, que por muitas vezes complexas, tem 
gerado tensão, fadiga e esgotamento do profissional, como também afirma Alves (2013), que 
este desgaste, fator responsável por situações de estresse ocupacional, interfere ativamente 
diminuindo a qualidade de vida dos indivíduos acometidos, colocando em risco a saúde dos 
cuidadores e assistência prestada.  
Teixeira et al. (2013) enfatiza que os fatores estressores contribuem para insatisfação e 
desmotivação do profissional, levando o indivíduo a trabalhar mecanicamente, sem tempo de 
desenvolver seu conhecimento, competências e habilidades. Decezaro et al. (2014) 
complementam que a adaptação ao estresse diário leva o indivíduo ao estado de alerta, 
elevando níveis de atenção e concentração, consequentemente causando agitação, taquicardia, 
sudorese e ansiedade. De acordo com Dorta et al. (2012), quando o indivíduo se depara com 
um trabalho que exija demais e vá contra os valores pregados por ele, torna-se exaustivo e 
sem sentido e significado, ou seja, estressante.  
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A vulnerabilidade dos profissionais ao estresse depende da sua habilidade para lidar 
com situações estressoras. Eventos cotidianos também podem acarretar algum estresse e risco, 
mesmo que estes sejam brandos, pode se tornar cumulativo e provocar efeitos na resistência 
do organismo. O estresse é uma tentativa de adaptação do organismo, que utiliza suas 
energias para lutar ou fugir, como enfatizam Medeiros e Nóbrega (2013).  
Gouvêa et al. (2016) refere que os agentes estressores podem ser elementos físicos, 
cognitivos ou emocionais, e que a percepção do desgaste pode ser definida como uma 
sensação de que o indivíduo está sendo exigido além dos seus limites de resistência. Lima et 
al. (2015) reforça que são inúmeros os fatores que podem desencadear o estresse entre 
profissionais da área da saúde, sendo o ambiente associado ao cenário de tensões é visto como 
fator principal. Silva e Silva (2015) apontam que as consequências do estresse atingem o 
trabalhador causando um impacto em toda a sua rede de apoio, círculo social e na sociedade 
como um todo.  
A sobrecarga laboral é fonte persistente de estresse, Guido et al. (2012), Lima et al. 
(2013), Silva et al. (2015²), Barros et al. (2016) apontam como sendo um dos principais 
preditores da exaustão emocional, considerada etapa inicial e fator central da Síndrome de 
Burnout, termo que descreve a realidade do estresse crônico em profissionais que 
desenvolvem atividades que exigem alto grau de contato com as pessoas.  
A Síndrome de Burnout vem sendo estudada por pesquisadores interessados em 
compreender seus fatores desencadeantes e contribuir com a melhoria do bem-estar do 
trabalhador. Diversos estudos destacam os trabalhadores da saúde como uma das categorias 
que ocupam a posição de destaque em matéria de estresse no ambiente de trabalho, estando 
entre os mais vulneráveis a doenças ocupacionais como esta, por estarem ligados diretamente 
com os sentimentos e os problemas das outras pessoas.  
Dentre os 18 artigos revisados, 15 mencionam os profissionais de saúde como 
trabalhadores vulneráveis a Síndrome de Burnout, são eles: 2 artigos - residentes 
multiprofissionais, dentre eles enfermeiros, nutricionistas, psicólogos, assistentes sociais, 
fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, educadores físicos, fonoaudiólogos, farmacêuticos e 
dentistas (Guido et al., 2012; Silva e Silva, 2015); 8 artigos - profissional da enfermagem 
(Alves, 2012; Piedade et al., 2012; Medeiros e Nóbrega, 2013; Teixeira et al., 2013; Decezaro 
et al. 2014; Lima et al., 2015; Silva et al., 2015¹; Silva et al., 2015²); 2 artigos - médicos 
(Lima et al., 2013, Barros et al., 2016); 3 artigos - trabalhadores de saúde de uma instituição 
(Gouvêa et al., 2014; Silva e Barros, 2015; Monteiro et al., 2016). Nesta pesquisa dentre os 15 
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artigos que citam os trabalhadores da área da saúde, 08 representam a maioria e referem-se ao 
profissional da área da enfermagem, neles são citados enfermeiros e técnicos de enfermagem. 
Em meio a estes 15 artigos, que se referem aos profissionais da área da saúde, 12  dão 
ênfase os prejuízos causados aos profissionais e na sua atuação diante dos usuários/pacientes.  
O estresse ocupacional, de acordo com Silva e Barros (2015) gera consequências 
negativas ao profissional ameaçando a sua autoestima e seu bem-estar. Piedade et al. (2012) 
alertam que tais sentimentos e atitudes negativas do indivíduo no seu relacionamento com o 
trabalho levam a um descontentamento, perda do empenho, desgaste, minando seu 
desempenho profissional gerando resultados não desejáveis ao seu local de trabalho como 
absenteísmo e abandono do emprego. 
De acordo com Silva et al. (2015²) os profissionais de saúde estão expostos a 
constantes e inúmeros estressores que afetam diretamente não somente o seu bem estar, mas 
também, o de sua clientela, pois os profissionais evidenciam sentimentos negativos e de 
indiferença frente aos mesmos, diante de um contexto em que se faz importante o 
relacionamento interpessoal no bem estar e no reestabelecimento da pessoa enferma.  
Teixeira et al. (2013) refere que em relação à enfermagem, foram identificados como 
estressantes os fatores relacionados ao sexo, idade, satisfação como o trabalho, ambientes 
abertos/fechados, ruídos, iluminação, infraestrutura, recursos materiais, para desenvolver o 
trabalho, recursos humanos, mais de um vínculo empregatício, formação profissional, 
relacionamento interpessoal, relação entre a teoria e a prática, atividades burocráticas e 
atuação assistencial/gerencial. 
Diante da Síndrome de Burnout, Silva et al. (2015¹) afirmam que, o profissional de 
saúde que lida com o público se revela desmotivado, pouco compreensivo, com tratamento 
distante e não humanizado com os pacientes, vivem um contexto laboral que lhes oferta 
condições de trabalho insatisfatórias, estando suscetíveis a desgastes físicos e psicológicos.  
Medeiros e Nóbrega (2013) relatam que os profissionais que atuam especialmente em 
serviços de urgência e emergência são acometidos em níveis mais elevados a esta síndrome 
devido a vários fatores, principalmente, à natureza do trabalho e ao excesso deste, advindo da 
tensão do cuidar. Decezaro et al. (2014) apontam que o profissional da enfermagem que 
trabalha em UTI, está exposto a um ambiente de estresse constante e de extrema 
responsabilidade em manter vigilância do paciente e o bom funcionamento da unidade.  
Lima et al. (2015) concorda com os autores acima citados e retoma a ideia de que 
profissionais que atuam em unidades de urgência, emergência e UTI estão altamente expostos 
a rotinas desgastantes e de pressão que acarretam o estresse. Lima et al. (2013) e Barros et al. 
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(2016) reforçam esta discussão e enfatizam que os médicos expostos a estes ambientes de alta 
exigência, também são acometidos pelo estresse ocupacional na mesma proporção.  
Gouvêa et al. (2014) mencionam que o exercício da profissão de enfermagem requer 
boa saúde física e mental, mas raramente os profissionais recebem apoio necessário a 
desempenhar seu papel diante da rotina. De acordo com Dorta et al. (2012) pode-se 
compreender que o profissional adoece quando se vê desprovido de forças e de estratégias 
para conseguir enfrentar as adversidades que surgem em sua vida. 
De encontro com a temática pesquisada, é importante ressaltar que, em análise dos 18 
artigos selecionados não há relatos que discorram sobre a efetividade da Terapia Cognitivo-
Comportamental na Síndrome de Burnout. Nesta pesquisa há 15 artigos mencionam o uso de 
técnicas cognitivo-comportamentais e estratégias de enfrentamento utilizadas diante de 
situações estressoras, como forma de controlar as tensões. Sugerem também estratégias a 
serem utilizadas diante de equipes de trabalho expostas a ambientes estressores.  
O organismo procura maneiras de se adaptar para não sofrer, Lima et al. (2015), 
ressaltam que uma das estratégias utilizadas é o coping, respostas cognitivo comportamentais 
utilizadas para prevenir ou diminuir a ameaça, dano, perda ou para reduzir o sofrimento 
associado, como reforça Monteiro et al. (2016), que afirma que as estratégias de 
enfrentamento utilizadas pelo individuo são determinantes na transição do estresse 
ocupacional ao desenvolvimento da Sindrome de Burnout, influenciando diretamente sua 
qualidade de vida, estas estratégias tem demonstrado seu papel protetor frente ao burnout.   
Silva et al. (2015²) quando cita dois tipos de estratégicas de enfrentamento: as 
estratégias focadas no problema e as focadas na emoção. Que partem de um principio 
cognitivo-comportamental, direcionando o individuo a reaaliação cognitiva diante da situação 
e modulando suas ações à resolução do problema. Decezaro et al. (2014) reforça que a pessoa 
utiliza esta estratégia de enfrentamento, o coping, na tentativa de minimizar o sofrimento e o 
estresse no ambiente de trabalho. Teixeira et al. (2013) reforça  que esta estratégia está 
determinada em parte por recursos internos e externos, os quais incluem saúde, crença, 
habilidades sociais e recursos materiais.  
Dorta et al. (2012)  afirmam que há momentos em que o individuo necessita de 
autonomia para enfrentar e buscar as saídas, assim, o coping se trata de comportametos 
conscientes que o individuo se utiliza para encarar situações adversas do seu dia a dia. Guido 
et al. (2012) complementam que  além de amenizar o estresse, as estratégias de coping podem 
ser determinates para saúde mental, física e social, consequentemente uma melhor qualidade 
de vida. Por isso o profissional deve preocupar-se em identificar possíveis agentes estressores 
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e desenvolver habilidades para adoção de medidas que visem atenuar as tensões geradas  pelo 
estresse, pois quando o estresse se torna crônico pode-se desenvolver a Sindrome de Burnout. 
Lima et al. (2015) cita os tipos de coping: suporte social, resolução de problemas, 
autocontrole, afastamento e fuga-esquiva, confronto, reavaliação positiva, e aceitação de 
responsabilidade. Quando o coping é efetivo, o individuo pode diminuir a emoção provocada 
pela situação ou solucionar o problema, mas caso as estratégias sejam ineficazes, haverá 
continuadade do estresse. Silva et al. (2015²) concorda com a  exposição e elenca os tipos: 
controle, apoio social e recusa; e reforça que cada individuo busca através das estratégias de 
enfrentamento, lidar, controlar e adaptar-se aos eventos estressores,  porém quando as 
estratégias falham  e o individuo já não mais suporta as pressões do ambiente, pode instalar-se 
o burnout. 
Silva e Silva (2015) apontam a técnica de estratégia de enfrentamento como a 
intervenção mais utilizada por diversos profissionais que atuam com trabalhadores com 
estresse. Mas também são utilizados: grupos operativos e gestão de pessoas, exercicios 
físicos, auricoloterapia, aromoterapia, intervenções psicoeducativas, intervenções cognitio-
comportamentais, psicoterapia breve, psicodinâmica do trabalho, reiki e técnica de valores 
organizacionais.  
Silva et al. (2015¹) quando se referem a estratégias de enfrentamento citam: 
psicoeducação sobre causas e manifestações do estresse; técnicas cognitivo-comportamentais 
(inoculação do estresse, reestruturação cognitova, manejo de raiva e terapia racional emotiva); 
treinamento de habilidades sociais (assertividade, manejo de tempo e negociação); redução de 
tensão (relaxamento, biofeedback e meditação) e multicomponetes que consistem na 
combinação de abordagens e técnicas. O trabalhador poderá ter sua saúde protegida ao se 
engajar em comportamentos de enfrentamento adequados que amenizem o impacto 
psicológico e somático do estresse. 
Markus e Lisboa (2015) citam a prática do mindfulness (estado de atenção plena no 
momento presente) como estratégia que vem contribuindo para a satisfação e desempenho no 
trabalho, regulação emocional, redução de exaustão emocional e burnout, e envolvimento no 
trabalho e melhora dos vínculos pessoais. O mindfulness está diretamente ligado a vitalidade, 
satisfação com a vida, qualidade de relacionamento interpessoal e com redução de depressão, 
ansiedade e estresse. Esta prática no ambito do trabalho prepara o individuo para os desafios 
diários, esses beneficios se entendem ao bem estar emocional e saúde, gerando uma melhor 
qualidade de vida.  
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Nunes e Muller (2015) também se referem a prática do mindfulness como estratégia 
de enfrentamento eficaz para o estresse laboral e como prevenção à Sindrome de Burnout. 
Afirmam qua há evidências da relação da atenção plena com a saúde física e mental, estando 
associado a um menor índice de estresse e distúrbios mentais. O mindfulness auxilia, também, 
na identificação e separação de julgamentos das experiências, além de influenciar o equilibrio 
entre os pensamentos e as emoções. 
Teixeira et al. (2013) afirma que é de suma importancia que o profissional saiba 
identificar as manifestações do processo de estresse e aprenda a detectar quais oa fatores 
estressores, pois assim poderá adotar mecanismos de enfrentamento assertivos e eficientes 
para a adaptação ao estressor e, consequentemente, interromper a evolução do processo, 
amenizando o estresse ocupacional.  
De acordo com Alves (2013) há a necessidade de ações dentro dos espaços de trabalho 
que sejam voltadas a saúde do trabalhador, com sugestões de atividades físicas para melhora 
do desempenho de funções, orientações nutricionais e o apoio psicológico direcionado ao 
preparo emocional frente às possiveis situações conflituosas no serviço. Importante que haja 
espaços de discussão destinados a resolução de situações conflitantes que geram sofrimento 
no trabalho para encontrar soluções que revertam estes fatores.  
Sabendo da relevância que tem o estresse na vida dos profissionais de saúde e o efeito 
negativo que este proporciona, Silva e Barros (2015) ressaltam a importancia de serem 
desenvolvidas medidas de enfrentamento com o objetivo de diminuir os problemas existentes 
no trabalho, minimizar dificuldades, dar apoio aos trabalhadores, proporcionar melhores 
condições de vida dentro e fora do ambiente de trabalho e assim, melhorar a assistência 
prestada ao paciente. Gouvêa et al. (2014) e Barros et al. (2016) sugerem que as organizações 
de saúde deveriam estaelecer programas de saúde do trabalhador que envolvam estratégias de 
humanização do trabalho e proporcionem apoio psicológico e social aos profissionais, para 
que a saúde ocupacional do trabalhador seja zelada.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa de revisão bibliográfica teve como objetivo conhecer quais as estratégias 
de enfrentamento utilizadas pelos profissionais de saúde acometidos pela Síndrome de 
Burnout, a partir de estudos já realizados. 
Durante a análise dos 18 artigos selecionados obtivemos um resultado, de posições 
distintas, sobre a importância do trabalho na formação da identidade do indivíduo, como o 
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trabalho pode ser tornar fonte de adoecimento, o quanto vulneráveis são os trabalhadores da 
área da saúde com relação a Síndrome de Burnout, quais os prejuízos causados a estes 
profissionais, na sua atuação diante dos usuários/pacientes e quais estratégias de 
enfrentamento utilizadas por estes profissionais diante da síndrome. 
Com relação a eficácia de TCC na Síndrome de Burnout, nenhum dos artigos 
selecionados trouxeram esta informação, sendo que os estudos citam a utilização de técnicas 
cognitivo-comportamentais e estratégias de enfrentamento diante de situações estressoras, 
como forma de controlar as tensões e sugerem estratégias de gestão do trabalho a serem 
utilizadas diante de equipes expostas a ambientes estressores, mas não descrevem em que 
proporção estas técnicas e estratégias utilizadas são efetivas na prevenção ou tratamento com 
relação a síndrome. 
Com os resultados obtidos destaca-se a necessidade de um olhar atento para o 
fênomeno do estresse, tido como fator adoecedor ocupacional, com consequências de impacto 
negativo direto no ambiente de trabalho, na vida dos trabalhadores e na sua rede de apoio. 
Evidenciou-se que embora as pesquisas que abordam a questão dos fatores estressantes entre 
os profissionais da saúde sejam vastas, ainda existem lacunas no sentido de colaborar com 
medidas preventivas do estresse. 
Espera-se que esta revisão possa contribuir para subsidiar futuras intervenções 
voltadas a saúde mental do trabalhador. Além disso, é preciso disseminar, entre os 
profissionais de saúde, informações e orientações, sobre  burnout e suas consequências 
negativas para o individuo e para as organizações, bem como elucidar melhor o papel da 
estratégias de enfrentamento como medidas de combate efetivas diante dos déficits de saúde. 
Tais medidas ajudam a prevenir o estresse ocupacional entre estes trabalhadores, promovendo 
crescimento pessoa e profissional, beneficiando a instituição e a qualidade dos serviços 
prestados à população. 
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